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			Na Cidade de Chicago

			 

			Julho: Os Connelly alguma vez nos deixarão de surpreender?

			Enquanto os habitantes de Chicago se preparavam para o acontecimento social mais sonhado da temporada, a noiva, Alexandra Connelly, não sonhava precisamente com a sua caminhada até ao altar: pelos vistos, estava a planear a sua fuga. Na véspera do seu casamento, a noiva estava ilocalizável, e deixou pendurados várias centenas de convidados. Nem sequer o patriarca, Grant Connelly, fazia a menor ideia de onde se tinha metido a sua filha e herdeira.

			Os paparazzi garantem que Alexandra está a sarar as feridas do outro lado do Atlântico, em Altária, o reino do seu irmão Daniel. Parece que o céu límpido e as águas cristalinas da ilha começam a temperar o seu coração gelado. Os boatos sugerem que o príncipe Phillip de Silverdorn está a dar o seu contributo para consolar a herdeira em fuga. Foram ambos vistos em numerosas ocasiões de mãos dadas pela ilha. Estará Phillip a ajudar Alexandra nesta fase de transição, ou terá as suas próprias motivações?

			Entretanto, em casa, Grant Connelly volta a ser notícia. Contratou dois detectives privados para que investiguem os assuntos da sua empresa. Parece que os Connelly estão rodeados de mistério em ambos os lados do Atlântico.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Não era que lhe desagradassem as recepções reais. Phillip Kinrowan tinha sido criado nos círculos aristocráticos, tinha assistido ao seu primeiro baile antes de aprender a andar e tinha participado no seu primeiro campeonato de saltos de equitação no Mónaco, antes de completar seis anos. Já para não dizer que era dono do seu próprio estábulo quando começaram a surgir no seu corpo os primeiros sintomas da puberdade. Simplesmente não gostava que se soubesse que tinha um título, porque isso atraía sobre ele as atenções. E geralmente, aquela atenção acabava por se converter num problema. Um problema de saias.

			Phillip pensava naqueles problemas enquanto avançava para que o mestre de cerimónias o apresentasse perante aquela multidão de gente bonita.

			«O reino de Altária tem a honra de anunciar Sua Alteza Phillip Kinrowan, príncipe de Silverdorn».

			A voz do mestre de cerimónias fez-se ouvir em italiano, francês e inglês, em atenção à origem americana do rei, em cuja honra se celebrava aquela recepção.

			Enquanto descia a enorme escadaria, Phillip já estava aborrecido. Com excepção dos americanos, eram sempre as mesmas caras que o cumprimentavam em cada uma destas celebrações. Talvez encontrasse alguém interessante com quem falar entre os membros da família do rei Daniel Connelly. Phillip passeou o olhar pela fila de recepção e não encontrou ninguém que despertasse a sua curiosidade, até que chegou ao fim.

			Uma mulher jovem, com o cabelo preto cortado quase como um rapaz, permanecia com um ar incomodado atrás dos convidados de honra. Tinha um vestido muito elegante que combinava com os seus olhos verdes. A jovem olhava com um ar ausente para o salão de baile e não tentava disfarçar a sua impaciência, apesar da pompa e das circunstâncias. Phillip disse a si mesmo que se tratava de um espírito livre.

			Mas quem seria? Enquanto pensava nisso, a jovem sussurrou qualquer coisa ao ouvido da mulher que estava à sua frente, segurou a saia do vestido de ambos os lados e encaminhou-se para as portas que davam para o jardim. Num instante tinha desaparecido, mas não antes que Phillip tivesse observado, com um sorriso divertido, as enormes botas de montanhismo que usava debaixo da seda do vestido. Uma pequena rebelde... Que encantador!

			Phillip dirigiu um olhar relâmpago para o salão de baile, para se assegurar de que ninguém os observava, e seguiu a jovem até aos jardins. Foi atingido pelo calor da noite mediterrânea, apesar de o sol de Julho já se ter escondido há algum tempo. Phillip divisou a tempo uma mancha de seda verde esmeralda que voltava a esquina da balaustrada que separava os estábulos daqueles jardins tão cuidados.

			– Eh, espere! – gritou, começando a correr atrás dela.

			Mas quer o tenha ouvido, quer não, o seu grito não surtiu qualquer efeito na jovem. Quando Phillip saiu dos arbustos que davam para o campo de exercícios, não havia nem rasto dela.

			Um abafado relincho chamou a atenção de Phillip, que começou a avançar lentamente em direcção àquele som, como um gato silencioso fazia com a sua presa. No interior do estábulo viu a jovem ao lado de uma das boxes, estendendo a mão para acariciar o focinho de um puro-sangue branco.

			– O dono deste estábulo sabe que a menina está aqui a mexer numa das suas peças mais valiosas? – perguntou.

			A jovem sobressaltou-se e retirou a mão imediatamente, mas recompôs-se em seguida e ergueu o queixo com dignidade.

			– Claro que sim – respondeu, olhando-o desafiante com aqueles olhos verdes. – Ele pediu-me que o observe.

			– Ah, sim? – perguntou Phillip com um sorriso, ainda mais interessado por ela do que quando a tinha visto ao longe. – E porquê, pode-se saber?

			– Porque eu... eu sou tratadora e ele pediu-me que trabalhasse com o... – começou a dizer antes de olhar de soslaio para a placa que havia na box. – Com o «Paixão real».

			– Tratadora – repetiu ele, pensando que fazia sentido, dado o pouco à vontade que se parecia sentir com roupa formal. – É americana?

			– Sim – respondeu ela, afastando-se da box. – Trabalho para os Connelly, mas pediram-me que viesse dar uma ajuda nos estábulos reais durante os festejos.

			– Estou a ver – assentiu Phillip. – Então tem muita experiência com cavalos.

			– Muitíssima – respondeu ela com uma expressão de troça.

			O príncipe começou a passear-se à volta da jovem a admirar a sua figura, sem se dar ao trabalho de disfarçar. Parecia ter os ombros e os braços suficientemente fortes para o trabalho, e era magra e esguia como um jockey. Phillip imaginou que ficaria fantástica montada em algum dos seus cavalos de saltos. A imagem excitou-o.

			– É difícil encontrar um tratador nos tempos que correm – comentou.

			A jovem encolheu os ombros enquanto acariciava o cavalo branco. Parecia mais interessada no animal do que nele.

			– Eu tenho um problema com um dos cavalos do meu estábulo. Talvez consiga arranjar um momento nas suas obrigações para me ajudar.

			– Bem... claro que o faria – replicou ela, após um momento de hesitação. – Mas tenho muitíssimo trabalho aqui. E não planeio ficar muito tempo.

			– É uma pena. Ter-lhe-ia pago muito bem.

			Não houve reacção.

			– E tê-la-ia aliciado com boa comida. A minha cozinheira faz uma bouillabaisse de marisco que é de chorar por mais.

			Os lindos olhos da jovem abriram-se então de par em par. Phillip alegrou-se intimamente. Tinha encontrado o seu ponto fraco. A comida.

			– Não me parece que possa...

			– Fazemos o seguinte – disse então Phillip, detendo-se de repente. – Como disse que se chamava?

			– Alex – respondeu ela, após uns instantes de hesitação. – Chamo-me Alex.

			– Muito bem, Alex. Falarei com o rei antes de que acabe o serão. Talvez permita que venha ao meu estábulo umas horas amanhã ou depois. Tenho a certeza de que não se vai opor. Para além disso, deve-me um favor.

			– Ah sim? – perguntou ela, desviando pela primeira vez o olhar do animal para ele.

			– Um dia conto-lhe do que se trata – respondeu Phillip com um piscar de olho. – Então, negócio fechado? Você dá uma vista de olhos ao meu cavalo e eu recompenso-a com o melhor marisco do Mediterrâneo.

			– Está bem – suspirou ela, sem parecer totalmente convencida. – Mas só posso ficar uma hora, duas no máximo.

			Alex observou-o pela primeira vez com atenção, e Phillip sentiu-se como se estivesse a ser observado à lupa. O que é que procurava? Ou será que a assustava o facto de aceitar o trabalho?

			– É sempre assim tão séria na altura de aceitar um emprego?

			Phillip observou encantado como se suavizava a expressão dos seus olhos quando, por fim, se encontraram com os seus. Pela primeira vez, ele deu-se ao luxo de adoptar também uma expressão cálida e sincera. Afinal de contas, estava seguro com aquela jovem. Não se tratava de uma interesseira ou de uma caça-fortunas. Era só uma trabalhadora. E quanto mais resistência oferecia em aceitar a sua oferta, melhor se sentia Phillip perante a perspectiva de passar algum tempo com ela.

			– Não sempre – respondeu finalmente a jovem, pestanejando, enquanto se lhe começava a desenhar um sorriso. – Então amanhã. Ao início da tarde. Não precisa de pedir autorização a Daniel Connelly. Tenho liberdade para tomar as minhas próprias decisões no que diz respeito ao meu tempo.

			– Está bem. Enviarei alguém para a vir buscar à uma da tarde. Almoçaremos depois, quando tenha examinado o meu cavalo. Assim terá toda a manhã para trabalhar aqui.

			– Está bem – respondeu ela, afastando os olhos dos de Phillip. – Quero certificar-me de que deixo as coisas feitas antes no Palácio.

			 

			 

			Alexandra foi a censurar-se todo o caminho de regresso ao baile. Em que é que estava a pensar para aceitar o convite de Phillip Kinrowan para visitar os seus estábulos? Mas sabia bem a razão: desde o momento em que anunciaram a sua entrada no baile, Alexandra pensou que ele era o homem mais bonito que tinha visto na sua vida.

			E, para além dos seus encantos, era dono de um estábulo cheio de cavalos.

			Desde pequena, Alexandra adorava aquelas criaturas. Infelizmente, eles nem sempre tinham correspondido ao seu afecto, a não ser que se considerem demonstrações de carinho as múltiplas quedas, fracturas e nódoas negras que tinha sofrido durante as suas aulas de equitação no colégio. No círculo social dos Connelly, as lições de hípica ao estilo inglês eram quase uma obrigação. E ela não se tinha saído nada mal, mas parecia ter um traseiro escorregadio que a fazia sempre dar com os ossos no chão. Não podia ser definida como uma amazona.

			Então, o que é que a tinha levado a dizer a Kinrowan que era tratadora? Tinha sido alguma fantasia infantil? Talvez não tivesse havido problema se ele não se tivesse precipitado a pedir-lhe ajuda. O orgulho de Alexandra tinha-a impedido então de admitir a farsa. Teria que se apresentar na sua propriedade e fingir que era uma entendida. Alexandra pensou que, se permanecesse ali pouco tempo, não faria mal. Sabia pelo menos o suficiente de cavalos para aguentar uma conversa de uma hora sobre aqueles animais.

			A jovem sacudiu a cabeça, alisou a saia do vestido e subiu, com as suas botas favoritas, a imensa escadaria de mármore desde o jardim até ao pátio. Pensou então que a experiência seria interessante. Tratava-se de um homem que não tinha por ela mais do que um interesse profissional e que teria, provavelmente, ainda mais dinheiro do que o seu pai, por isso não a trataria da mesma maneira que faziam os outros homens. E, ora bolas... talvez uma tarde com Phillip Kinrowan a ajudasse a esquecer, a começar a apagar aquela mágoa tão terrível, e a deixar de pensar na razão pela qual tinha fugido de Chicago.

			 

			 

			Na manhã seguinte, o castelo estava em silêncio. O seu irmão Daniel e a sua mulher, Erin, estavam a tomar o pequeno-almoço na varanda.

			Alexandra aproximou-se deles com as suas botas da tropa, os calções caqui e uma camisola quatro números acima do seu.

			– Não pensavam, por acaso, que eu não teria fome depois de tudo o que comi ontem à noite? – perguntou, sentando-se com eles enquanto compunha um prato de massas.

			– Acho que queimaste as calorias do banquete com tudo o que dançaste – respondeu Erin com um sorriso. – Vi-te a dançar com pelo menos uma dúzia de homens diferentes.

			– Bem, a festa esteve animada – respondeu Alexandra encolhendo os ombros.

			– Mas que desprezo – interveio Daniel, sacudindo a cabeça. – Celebra-se um baile, em honra de um rei, num castelo, e a minha irmãzinha diz que a festa esteve animada... Claro, nada que se compare com a festa de aniversário de uma certa menina em que houve corridas de póneis e meia dúzia de contratados directamente do circo...

			Daniel estava a fazer troça dela, e Alexandra detestava isso. Se estava a tentar insinuar que era uma menina mimada, estava redondamente enganado. Quando se crescia no seio de uma família como os Connelly, era difícil viver de outra maneira que não fosse no luxo. O dinheiro nunca tinha sido um problema para ela, até se ter tornado adulta. Então compreendeu o seu poder, e também as suas desvantagens.

			Na realidade, nos últimos anos, só tinha conhecido as suas desvantagens. O dinheiro tinha-se atravessado no seu caminho na procura do amor. Podia ter nascido em berço de ouro, mas tinha sempre acreditado na honestidade das pessoas que se preocupam profundamente uma com a outra. Até à véspera do dia do seu casamento, tinha pensado que Robert a amava, porque ele o tinha dito e porque tinha agido como se assim fosse. Alexandra tinha inclusivamente arranjado maneira de ignorar as advertências que o seu irmão Justin lhe tinha feito sobre Robert uns dias antes. Mas depois tinha ouvido as conversas do seu noivo com Jessy Weintraub, a dama de honor, e todo o seu mundo tinha colapsado.

			– Palhaços do circo? – perguntou Erin. – Estás a brincar?

			– Na realidade, não. O nosso pai gosta de fazer as coisas em grande. O dinheiro nunca foi um impedimento para Grant Connelly.

			Mas para ela, sim. Se não tinha conseguido encontrar o amor verdadeiro, pelo menos deveria encontrar-se a si mesma. Mas não o tinha conseguido. Continuava sem saber quem era na realidade Alexandra Connelly, para que é que tinha vindo ao mundo, se trazia algo de novo ou se era simplesmente mais uma herdeira rica destinada a fazer um bom casamento e a presidir a actos benéficos... e a desejar ser outra pessoa.

			A única coisa que sabia era que tinha um talento para atrair os homens. Homens como Robert Marsh, inteligentes, atraentes, agressivos no trabalho e na vida. O sonho de qualquer mulher. De qualquer mulher menos dela. Porque todos aqueles homens a viam da mesma maneira: como uma maneira rápida para alcançar a riqueza e o êxito.

			Durante um instante, Alexandra teve uma visão de seda branca e de um véu que tinha tapado o seu rosto para ocultar as lágrimas no dia anterior ao do seu casamento. Tinha sido durante a última prova do vestido, quando tinha ouvido a conversa entre o seu noivo e a sua melhor amiga. Depois, lembrava-se como se de um sonho se tratasse, de ter feito em tiras aquele tecido tão caro, soluçando, enquanto dizia a si mesma que partiria nessa mesma noite para as Ilhas Virgens, para a China ou para a região mais remota de África. E claro que não se casaria com Robert. Nunca.

			A raiva e a amargura voltaram a apoderar-se dela e tentou controlá-las dando um gole de sumo de frutas tropicais. Devia ter visto os indícios, devia ter aprendido com os anos. O mundo estava repleto de gente como Robert Marsh, e a única maneira de ter uma relação segura com um homem era, ironicamente, mentindo-lhe.

			Por isso seria tratadora de cavalos, porque isso era o que tinha decidido ser durante umas horas.

			 

			 

			Os estábulos de Phillip Kinrowan situavam-se sobre uma escarpa que dava para as águas azuis esverdeadas do mar Tirreno. Estava um dia luminoso e cálido. As pedras tinham aquecido ao sol durante toda a manhã, e Alex sentia a suavidade do seu contacto nas plantas dos pés descalços enquanto subia. Ia a olhar para cima da escarpa, mas desviou por momentos o olhar para baixo para contemplar a praia onde tinha deixado a lancha a motor. À sua volta não se via mais do que o céu azul. O aroma a jasmim era quase enebriante, chegando a tornar-se explosivo ao misturar-se com o cheiro do sal do mar que golpeava contra as rochas atrás de si.

			Finalmente chegou ao topo da escarpa e uma imensa e baixa estrutura branca apareceu perante os seus olhos sobre um tapete de relva verde esmeralda.

			– Meu Deus... – sussurrou quase sem respiração.

			Não era a maior mansão que tinha visto na sua vida, mas tinha personalidade, encanto e algo que não se alcançava em apenas duas gerações com alguma sorte e dinheiro. Aquela casa encerrava a história do velho mundo. Parecia construída com o mesmo mármore brilhante que utilizavam os romanos ou os gregos quando dominavam a Europa. Ou talvez tivesse sido erigida séculos mais tarde, seguindo as linhas clássicas da antiguidade. Umas finas colunas brancas erguiam-se para sustentar um pórtico de pedra branca que brilhava ao sol. Extensas alas do edifício curvavam-se perante uma fonte e os seus magníficos e irrepreensíveis jardins. Alexandra calculou que, apesar de se tratar de um edifício de apenas um andar, a mansão poderia chegar a albergar pelo menos cinquenta convidados nos seus quartos orientados para o sol.

			Sentindo-se menos confiante, encaminhou-se devagar para o trilho adornado de conchas que conduzia à entrada principal dos estábulos. Antes de alcançar as escadas, uma figura vestida com camisa branca, calças a condizer e um chapéu panamá, surgiu entre as sombras e desceu as escadas ao seu encontro.

			– Bem vinda à minha casa – disse com um sorriso.

			– Está a minha espera há muito tempo? – perguntou ela.

			– O condutor da lancha avisou-me por rádio quando a deixou na praia.

			Phillip estendeu a mão e Alexandra pensou que ia apertar a sua, ao estilo americano, ou então beijá-la ao modo europeu. Mas, em vez disso, pegou-lhe na mão com delicadeza e colocou-a entre o cotovelo e a cintura, enquanto a guiava até aos estábulos.

			– Bem – começou ela a dizer, nervosa. – A vista é de cortar a respiração.

			– Obrigado. O almoço estará pronto dentro de uma hora. Espero que não se importe de lhe dar uma vista de olhos a Eros.

			Se Alex não se enganava nas suas noções de mitologia, Eros era o deus do amor, outro dos nomes de Cupido, o diabinho que tinha sido responsável por que Medeia se apaixonasse de Jasão, enquanto este andava à procura do velo de ouro. No fim tudo tinha acabado em tragédia...

			– Este é o meu cavalo problemático. Foi sempre uma montada excelente, ganhou-me uma medalha de salto no Grand Prix. E, para além disso, é o meu cavalo favorito de todo o estábulo. Mas agora recusa-se a saltar.

			– Desde quando? – perguntou ela.

			– Desde há mais ou menos um mês. Aconteceu de repente, sem aviso prévio. Um dos meus moços de cavalariça tinha ido passeá-lo, para o exercitar um pouco antes que eu chegasse para o meu passeio diário. Quando cheguei, o rapaz estava no chão a maldizer o cavalo e Eros estava aos coices ao chão. Parecia muito assustado.

			– Poderia ser. Nunca se sabe o que pode aterrorizar um cavalo – reflectiu ela, satisfeita pelo facto de as suas palavras terem soado tão profissionais. – Perguntou ao seu empregado o que tinha acontecido?

			– Claro – replicou Phillip passando, com impaciência, a mão pelo seu cabelo castanho. – Ninguém viu nada de estranho que pudesse ter assustado o animal.

			– Hummm... – sussurrou Alexandra, com uma expressão de entendimento. – Vamos vê-lo.

			Phillip conduziu-a ao longo de uma fileira de estábulos de comprimento considerável. Sentia-se o cheiro ao couro das selas e ao aroma natural dos cavalos. Ela tinha sempre gostado daquela parte do mundo da hípica, os cheiros e as texturas masculinas, os sons e os relinchos e a respiração dos cavalos, a falar uns com os outros na sua linguagem secreta.

			Phillip deteve-se em frente de uma das boxes e assobiou. Quase imediatamente, uma gigantesca cabeça negra de olhos brilhantes se aproximou da porta.

			– Olá, Eros, meu velho amigo – murmurou Phillip com ternura enquanto o acariciava suavemente.

			– Phillip – disse Alexandra com voz rouca. – É lindo.

			E falava a sério. Tinha montado vários exemplares maravilhosos quando era mais pequena, até que fez dezasseis anos e reuniu a coragem suficiente para dizer ao seu pai que não se considerava especialmente dotada para a equitação. Mas Eros fazia com que todos os outros animais parecessem vulgares.

			– O que é que lhe parece? – perguntou Phillip, interrompendo o seu êxtase contemplativo.

			– É uma maravilha – assegurou ela.

			– Refiro-me à sua opinião profissional.

			– Ah, claro – disse Alexandra, reagindo depressa para encontrar algum termo que lhe parecesse profissional. – Bem... não há dúvida nenhuma de que continua assustado. Alguma coisa destruiu a sua confiança.

			– E percebe isso só de olhar para ele? – perguntou Phillip sem deixar de acariciar o animal.

			– Sim – afirmou ela com segurança, assentindo com a cabeça. – Já vi muitos casos assim. A personalidade de um cavalo pode mudar por completo após uma má experiência. Não sei como se passam as coisas aqui, mas as pessoas que trabalham com o meu pa... com o meu chefe, às vezes têm problemas em admitir um erro. Não querem que o chefe saiba, por isso escondem-no, à espera que as coisas se resolvam sozinhas.

			– Calculo que assim seja – reflectiu ele, fitando-a atentamente. – Se aconteceu alguma coisa a Eros naquele dia, provavelmente nunca o saberei.

			– Exacto – respondeu Alexandra, mais descontraída ao ver que ele lhe dava razão. – Por isso, a única coisa que podemos fazer agora é recuperar a confiança do cavalo.

			– E como é que fazemos isso?

			Alex apenas teve que pensar alguns segundos para se lembrar como ela própria se tinha recuperado após algumas quedas dolorosas.

			– Temos que começar do início. Treiná-lo como se nunca antes tivesse saltado.

			– Parece lógico – reconheceu Phillip, aproximando-se mais até a tocar com o ombro. – O que é que devo fazer?

			– Dê algumas voltas com ele pelo circuito – continuou ela, um pouco nervosa pela sua proximidade. – Sem saltar. Depois deve aproximá-lo de uma barra colocada junto ao chão. Quando vir que ele se sente à vontade, levante-a cinco centímetros do chão, mas não a levante mais até que ele salte essa altura sem hesitações. Não faz mal se demorar semanas. É importante que não o pressione.

			– Já usou essa técnica com outros cavalos? – perguntou Phillip.

			– Milhares de vezes – garantiu ela, com um sorriso, enquanto deixava que Eros lhe cheirasse o cabelo.

			– Vamos ensiná-lo – disse então Phillip. – Já que não vai ficar aqui muito tempo, quero aproveitar-me da sua experiência. Para além disso, parece gostar de si. Talvez precise de um toque feminino.

			– Mas... não trouxe roupa de montar – objectou Alexandra.

			– Há muita coisa no vestiário, ali mesmo – disse ele. – Tenho equipamentos completos para os meus convidados. De certeza que encontrará alguma coisa que lhe sirva. Vá-se vestir, eu ponho-lhe a sela.

			«Estupendo», pensou Alexandra momentos depois, enquanto vestia as calças de montar sobre os seus calções e calçava as botas de couro. E agora, o que é que ia fazer? Poderia confessar a Phillip Kinrowan que lhe tinha mentido e que não era quem tinha dito ser. Mas isso seria humilhante. Não se importava que ele se chateasse, mas receava que se risse dela.

			A outra opção era montar Eros e arriscar-se a partir o pescoço. Mas o animal parecia tão inocente como um cordeirinho, dentro da sua box. Alexandra sabia que os cavalos eram imprevisíveis, e que o seu estado de espírito podia mudar em questão de segundos, sem aviso prévio. Mas ela saberia conduzi-lo num trote básico pelo circuito e fazer um ou outro exercício, e isso seria tudo o que teria que fazer. Insistiria com Phillip que pressionar o cavalo a saltar nesse dia, ainda que fosse muito baixo, seria demasiado prematuro, e que o cavalo poderia ficar excluído para sempre das competições. Que dono arriscaria semelhante decisão?

			Alex adoptou uma expressão decidida. Era o que faria. Sem hesitações. E depois, daria conta do marisco.

			 

			 

			Phillip ajustou as correias da sela de Eros enquanto lhe falava para o tranquilizar.

			– Pesa menos do que uma pena, meu amigo. Nem sequer a vais notar. E já viste como é simpática? Uma mulher tão bonita nunca te faria mal. Descontrai-te e deixa-te conduzir pelo circuito para que eu aprecie a imagem, fazes isso por mim?

			Phillip conduziu Eros ao exterior, até ao maior dos circuitos de treino. Dois dos seus ajudantes de cavalariça estavam a falar com um homem que reconheceu como um dos empregados do Palácio. Interrogou-se sobre se não o teriam enviado com uma mensagem para Alex, e desejou que ela não tivesse que regressar antes de que tivessem tempo para apreciar o almoço. Estava prestes a perguntar, quando apareceu Alex a correr, com as faces ligeiramente coradas.

			– É todo seu – disse Phillip, oferecendo-lhe as rédeas. – Precisa de ajuda para subir?

			Ela negou com a cabeça, meteu o pé no estribo e agarrou-se com força até se colocar no meio da sela. Phillip pensou que estava muito sexy em cima daquele animal tão grande.

			– Agora vamos tentar conhecer-nos um pouco melhor – disse Alex. – Daremos duas voltas ao circuito, e se ele estiver à vontade e quiser mais, colocaremos umas barras baixinhas.

			E, dito aquilo, Alex apertou suavemente o ventre de Eros com as suas esporas. O animal reagiu avançando suavemente para o circuito. Phillip observou-a a levá-lo a passo, sentada muito direita e, pelos vistos, confortável no seu dorso. Faziam uma equipa perfeita, embora fosse um cavalo demasiado grande para uma mulher tão pequena. Mas, ainda assim, as personalidades eram mais importantes do que os tamanhos, no que dizia respeito aos cavalos.

			– É um animal e pêras – disse uma voz atrás dele em dialecto italiano local.

			Phillip voltou-se e deparou-se com o rosto de um homem que reconheceu como membro da corte de Daniel. Era um homem magro, bastante calvo, e com uma expressão neutra.

			– É verdade. É um dos meus favoritos. Tive sorte de me ter cruzado com uma tratadora tão experiente logo quando precisava.

			– E de quem se trata?

			– É a jovem que o está a montar agora – indicou Phillip com a cabeça.

			Houve então uma pausa que Phillip interpretou como confusão.

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou ao desconhecido.

			– Não, nada – disse o homem a escolher com precaução as palavras que ia usar a seguir. – Chamo-me Gregor Paulus. Era o assistente do príncipe Marc antes do acidente. Agora sou responsável pelo conforto do lado americano da família e dos seus empregados enquanto estão na ilha. Trago uma mensagem do Palácio para a... tratadora.

			– Espero que não tenha que ir a correr. Prometi-lhe um almoço – explicou Phillip. – Talvez possa dar-lhe eu a mensagem...

			– Não tenho pressa. Trata-se de um recado de natureza pessoal, da... sua família nos Estados Unidos. Se não se importa, regressarei a casa e esperarei que tenham terminado.

			– Não vamos demorar muito – prometeu Phillip, voltando-se para observar Alex.

			– Está a ir muito bem – gritou ela.

			– Estou a ver – respondeu ele, acenando com a mão. – Preparada para dar mais um passo?

			– Claro, porque não? – exclamou Alex.

			Parecia que se estava a divertir realmente. Phillip saiu da barreira e entrou no circuito. Tirou duas barras do seu suporte e colocou-as no chão. Tratava-se de um obstáculo extremamente fácil. Depois afastou-se e voltou a colocar-se atrás da barreira para os observar.

			Eros abrandou a marcha ao aproximar-se das barras que estavam colocadas no chão. Alex guiou-o com delicadeza para elas.

			– Bom trabalho – sussurrou, inclinando-se sobre a sua orelha ao passar-lhes por cima. – Voltamos a tentar? – gritou então em direcção a Phillip.

			– Força – disse ele, levantando o polegar para cima para os encorajar.

			Alex estava encantada consigo mesma. O seu plano funcionava!

			– Vamos tentar um pequeno salto – gritou.

			– Acha que está preparado? – exclamou Phillip, franzindo o sobrolho.

			– Tenho a certeza que está – garantiu ela. – Faz-lhe bem um desafio. Coloque a barra na posição mais baixa.

			Phillip encolheu os ombros. Afinal de contas, Alex era a tratadora e sabia o que devia fazer. Foi até ao centro do circuito e colocou o obstáculo como ela lhe indicou. Os relinchos de Eros acompanharam-no enquanto regressava à barreira. Phillip observou o rosto de Alex, enquanto ela e sua montada davam a volta para enfrentar o salto.

			Havia qualquer coisa de orgulho na sua expressão. A jovem mordeu o lábio inferior e inclinou-se para dizer umas palavras ao ouvido de Eros. Depois avançou com o animal num ligeiro galope. Naquele momento, Phillip viu uma sombra de medo nos olhos escuros de Eros que se converteu em pânico perante a visão do obstáculo. Phillip assustou-se.

			– Não! – gritou.

			Sabia que não fazia diferença que experiência tivesse o cavaleiro, nem o grau de confiança que Eros tivesse nele, nela, neste caso. Se o cavalo tivesse medo, não havia nada a fazer. Estavam predestinados ao desastre.

			– Alex, não faças isso!

			Mas um brilho selvagem cintilou nos olhos da jovem, e não lhe deu ouvidos. Phillip conteve a respiração e agarrou-se com força à barreira. O tempo parecia não avançar enquanto Eros se dirigia a galope para o salto. Uns metros antes de chegar, o animal deteve-se em seco, recusando-se a elevar-se no ar. Todo o seu enorme corpo se retorceu enquanto levava o focinho ao chão.

			Alex não estava preparada para aquela paragem tão brusca, e saiu disparada por cima da cabeça do cavalo até cair violentamente sobre o duro pavimento de terra batida.

			O coração de Phillip acelerou-se. A sua vista turvou-se e, durante uns segundos, foi incapaz de reagir. Alex também não se mexia. Eros tinha-se levantado do pó e saltitava nervoso.

			Finalmente, um ajudante entrou no circuito, agarrou o cavalo pelas rédeas e fê-lo sair do picadeiro, não sem antes olhar para Phillip como se estivesse louco. Como se fosse ele o responsável pela temeridade da jovem. Os restantes empregados acudiram em seguida à volta da barreira, mas ninguém se atreveu a dizer nem uma palavra.

			– Alex! – gritou Phillip de repente, interrompendo finalmente a sua paralisia e correndo para ela.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			O primeiro aviso que Alex teve de que tinha corrido tudo mal foi o súbito impacto do seu corpo contra a terra dura. Obrigou-se a si mesma a ficar completamente quieta, sem se atrever a mexer-se. Era uma posição de que se lembrava perfeitamente dos seus anos de adolescente, a última vez que tinha montado a sério. Manteve os olhos fechados e, muito devagar, foi analisando as diferentes partes do seu corpo. Primeiro a cabeça: descontando uma pequena dor, não a incomodava muito. Felizmente tinha posto o toque. Depois as costas: contraiu suavemente os músculos e sentiu que a coluna vertebral lhe respondia. Depois as pernas: mexeu os dedos dos pés e contraiu as coxas. Quanto aos braços, conseguia controlar os movimentos dos dedos e das mãos. Ao verificar que tudo funcionava, tratou então de se apoiar sobre um cotovelo. Um estalido súbito de dor percorreu-lhe todo o ombro esquerdo.

			– Ai! – soluçou, caindo novamente ao chão.

			– Não te tentes levantar! – ordenou uma voz masculina. – Devon! – gritou Phillip a um dos seus empregados. – Chama o Dr. Elgado. Diz-lhe que é uma urgência.

			Alex sentiu então a mão de Phillip a deslizar suavemente por debaixo da sua cabeça e a apoiá-la como se fosse uma almofada.

			– Desculpa, Alex. Meu Deus, estou tão arrependido... – disse ele com a voz entrecortada pela emoção. – Parti do princípio que sabias melhor do que eu o que se devia fazer. Nunca devia ter permitido que tentasses saltar.

			– Eros estava a ir tão bem... – murmurou ela a grande custo.

			– E tu estavas magnífica montada sobre ele. Mas não gastes as tuas energias a falar. Onde é que te magoaste? Nas costas?

			– Não, é o ombro. O que está mais próximo da tua mão.

			Os dedos de Phillip percorreram com extrema suavidade a zona entre o seu peito e o seu ombro. Alex sentiu a calidez do seu tacto, e depois fechou os olhos com força quando sentiu uma dor aguda.

			– É aí – disse entredentes.

			– Desculpa, não queria que te magoasses. Não sei dizer se partiste alguma coisa, mas o meu médico já vem a caminho. Vou-te levar para um sítio mais confortável enquanto esperamos, uma vez que parece não haver perigo de lesões na coluna.

			Phillip passou um braço por debaixo do seu corpo, com cuidado para manter o ombro ferido contra o seu peito, enquanto a atraía para si. Quando a levantou, Alex sentiu uma pontada de fogo no ombro e fechou os olhos com força. Quando a tinha completamente segura, já de pé, a dor suavizou-se.

			Phillip levou-a nos seus braços através de uma fila de caras preocupadas composta pelos ajudantes de cavalariça e o pessoal de serviço.

			Uma vez dentro de casa, colocou-a com suavidade sobre o sofá da sala e compôs as almofadas para que ficasse mais confortável. Depois criou espaço ao seu lado e tomou-lhe a mão entre as suas.

			– És uma rapariga muito corajosa – disse Phillip, beijando-lhe os dedos com um olhar perdido, absorto nos seus pensamentos.

			Alex interrogou-se sobre se ele teria consciência da intimidade da posição em que se encontravam, Phillip inclinado sobre ela e com os lábios a tocar-lhe nos dedos.

			Ficaram durante bastante tempo naquela posição, e ela não se mexeu nem fez tenções de retirar a mão. Não queria que Phillip deixasse de a tocar. Sabia que era o seu sentimento de culpa que o mantinha ao seu lado, mas isso não lhe importava, desde que continuasse junto a ela.

			– Como te posso mostrar como lamento o que aconteceu? – perguntou Phillip finalmente, olhando-a com os seus olhos cor de âmbar.

			– Eu depois penso em qualquer coisa – sussurrou ela, observando atentamente a linha do seu maxilar.

			Era extraordinariamente atraente. Pensamentos impulsivos atravessaram de repente a mente de Alex. Imagens daquelas mãos grandes a acariciá-la nos seus sítios mais íntimos. Sentiu uma vaga de calor a percorrer-lhe todo o corpo.

			Um homem maduro, vestido com roupa de estilo tropical irrompeu então pela sala e atravessou a divisão rapidamente. Trazia uma maleta de couro e desviou imediatamente Phillip para o lado para se aproximar de Alex.

			– Os rapazes disseram que a senhora tinha tido uma queda aparatosa.

			– Sim, Dr. Elgado. Estava a montar o Eros.

			– Não podias ter escolhido uma montada mais apropriada para ela? – ralhou o homem.

			– Eu depois explico-lhe. Agora examine-a, está bem? – pediu Phillip um pouco irritado.

			Alex sorriu, divertida com a sua impaciência. Era evidente que Phillip teria que suportar a censura de muita gente durante bastante tempo por causa do seu acidente.

			O médico mandou Phillip abandonar a sala enquanto abria a blusa de Alex para lhe examinar o ombro.

			– Teve muita sorte – disse finalmente o médico depois de verificar os seus reflexos e de a auscultar. – Mas tem o ombro deslocado. Terá que usar o braço ao peito até que se cure.

			– E quanto tempo é que isso vai demorar? – perguntou ela.

			– Eu diria que umas duas semanas – respondeu o médico enquanto tirava os instrumentos da sua maleta. – Talvez lhe doa um pouco mais quando estiver a colocar as ligaduras. Quer que peça a Phillip para entrar para lhe segurar na mão?

			– Não é preciso – respondeu Alex, fechando os olhos após alguns instantes de hesitação. – Pode continuar, Dr. Elgado.

			 

			 

			Phillip percorreu o vestíbulo para a frente e para trás, perante o olhar preocupado da sua governanta.

			– Tem a certeza de que não há nada que eu...?

			– Nada, Maria, obrigada. Continue com... – começou ele a dizer com um gesto que significava que a dispensava, – com o que estava a fazer.

			Novamente a sós, Phillip cravou o olhar na porta fechada que dava para a sala. Um abafado grito de dor fê-lo saltar. Aproximou-se da porta e ergueu o punho para bater, mas deteve-se. O médico tinha-lhe pedido que saísse por uma boa razão. Tinha que respeitar a intimidade de Alex.

			Phillip mordeu o lábio inferior com tanta força que chegou a fazer sangue. Abriu-se então a porta da rua.

			Era Paulus.

			– Estava a dar um passeio pelos seus magníficos jardins enquanto esperava, e ouvi dizer que tinha havido um acidente.

			– Sim, foi Alex. Mas o médico diz que é só um entorse – respondeu Phillip, que tinha estado a escutar á porta, incapaz de esperar pela confirmação oficial.

			– Vou ligar para o Palácio para os informar.

			– Claro – disse Phillip, apercebendo-se de que aquilo era o que ele já deveria ter feito, em vez de se estar a passear inutilmente pelo vestíbulo. – Obrigado.

			Um momento mais tarde, quando Paulus regressou, a porta continuava sem se abrir.

			– O rei Daniel diz que a leve comigo de volta assim que o médico diga que se pode deslocar.

			Uma sombra de estranha desilusão caiu sobre Phillip como um balde de água fria. Porque é que tinha partido do princípio que Alex ficaria ali com ele?

			– Não – disse então, bruscamente. – O acidente foi culpa minha. Não tive o cuidado de a avisar com firmeza suficiente. Deve ficar sob o meu tecto enquanto se recupera.

			– Mas... esse não é o desejo do rei – começou a dizer o homem, hesitante. – Não está nas minhas mãos decidir se...

			– Ficará aqui – insistiu Phillip, firme na sua decisão. – Eu falarei com o rei Daniel. Alex não se deve deslocar a não ser que seja absolutamente necessário.

			Não tinha a certeza de que aquela última afirmação fosse absolutamente verdade, mas parecia convincente.

			Paulus parecia desconcertado, mas não insistiu.

			– Regressarei ao Palácio com a sua mensagem.

			– Eu telefono assim que tenha o relatório do médico.

			Phillip voltou-se para a porta da sala. Não se ouvia nada lá dentro. Esperava que aquilo significasse boas notícias.

			 

			 

			Alex mal se apercebeu que o médico tinha abandonado a divisão. A dor no ombro tinha-se tornado numa moinha mais suportável quando o médico acabou de lhe colocar a ligadura. Aninhou-se sobre o sofá de Phillip, vencida pelo sono.

			E flutuou.

			Pela primeira vez em várias semanas, Alex conseguiu olhar com distância para a tremenda desilusão que a tinha perseguido por meio mundo até à nova casa do seu irmão, Altária. Não tinha planeado estar presente no baile em sua honra, mas aquilo tinha-lhe concedido uma saída para os seus problemas.

			Lembrava-se das palavras de Robert enquanto falava com a sua amiga Jessy, e o som cruel do seu riso, regado com demasiado álcool.

			– Apaixonado por Alex? Deves estar a gozar. Mas casar-me com ela é um sacrifício que vale a pena, em troca de tudo o que conseguirei na Corporação Connelly.

			Alex recordava cada palavra tão claramente como se estivesse na sua presença, repetindo-as uma vez mais. Oxalá tivesse ouvido as advertências de Justin. O seu irmão sabia que Robert era um mulherengo, e que a estava a utilizar.

			Os seus olhos encheram-se de lágrimas enquanto dormia.

			Uma mão secou-lhe as faces. Alex abriu os olhos, pestanejando.

			– Dói assim tanto? – perguntou Phillip num sussurro, inclinando-se sobre ela.

			– Não choro por isso – sussurrou Alex, negando com a cabeça. – Deixa lá, não tem importância.

			Phillip franziu o sobrolho, obviamente confuso, mas não insistiu.

			– Organizei tudo para que fiques aqui – disse.

			– Como? – perguntou ela, atónita, olhando-o fixamente.

			– Magoaste-te em minha casa e sou responsável pela tua recuperação.

			Alex endireitou-se no sofá, tentando ficar sentada, mas um puxão no ombro recordou-lhe uma dor que não tinha vontade de voltar a sentir, por isso voltou a deixar-se cair sobre as almofadas.

			– Não será necessário. O médico disse que podia fazer uma vida normal, desde que tenha cuidado para não mexer muito o ombro – disse ela, olhando para a ligadura.

			– É verdade, quase me esquecia – interveio Phillip entregando-lhe um papel. – Um funcionário do Palácio trouxe este recado para ti.

			Enquanto o lia, Alex sentiu que se lhe formava uma capa de gelo no coração.

			– Espero que não sejam más notícias... – comentou Phillip.

			Eram muito más notícias. Robert queria que regressasse a casa. Robert queria explicar o que tinha acontecido com Kimberly Lindgren e os seus comentários infelizes a Jessy, queria pôr as coisas em ordem, tentar outra vez e combinar uma nova data para o casamento.

			«Nem sonhes, amigo», pensou Alex com os olhos cheios de lágrimas.

			Agora sabia que tipo de homem era Robert. Não estava apaixonado por ela. Talvez Alex o tivesse sabido desde o início, mas se tivesse recusado a admiti-lo. Desejava com toda a sua alma casar-se, fundar a sua própria família, encontrar o amor. E Robert tinha-lhe prometido todas aquelas coisas à sua maneira falsa e encantadora.

			Mas se ela não regressasse a Chicago, ele iria buscá-la. Estava convencida disso, porque Robert era um homem obcecado. Sem ela, sem o seu casamento, não lhe restava mais do que um cargo de chefia intermédia na empresa do seu pai. E isso se Grant não o despedisse imediatamente, assim que ela explicasse aos seus pais o porquê da sua repentina fuga de Chicago. Mas, pelo menos, podia dificultar as coisas a Robert para que não a pudesse encontrar até que conseguisse reunir a coragem suficiente para o enfrentar cara a cara.

			– Fico aqui – disse Alex de repente.

			– A sério? – perguntou Phillip, gratamente surpreendido.

			– Sim – respondeu ela, endireitando-se ligeiramente. – Com uma condição: que me tragas um prato dessa maravilhosa bouillabaisse que me prometeste.

			– É para já – respondeu ele com um sorriso.

			 

			 

			Phillip não sabia durante quanto tempo conseguiria manter Alex em repouso. Parecia uma criança, constantemente à procura de desculpas para se levantar do sofá. Podia ter pedido à governanta ou a qualquer elemento do pessoal de serviço que se ocupasse dela, mas sentia-se obrigado a encarregar-se pessoalmente da sua recuperação. Os seus empregados consideravam a situação muito divertida, mas ele não se importava. Certificar-se-ia de que o ombro de Alex se curava completamente, nem que isso lhe custasse a vida.

			Quando Phillip apareceu na sala no terceiro dia da sua estadia com uma chávena de chá e biscoitos, Alex estava sentada numa esquina do sofá.

			– O médico disse que devias descansar. Porque não te deitas?

			– Estou desconfortável – protestou ela. – Estar deitada todo o dia deve fazer mal à circulação. Quero sair à rua – disse, olhando pela janela. – Está um dia lindo.

			– Deita-te – ordenou ele.

			– Posso estar deitada na varanda. Aposto que o meu ombro se curará melhor ao sol – garantiu ela, tentando por-se de pé.

			– Está bem. Para a varanda, então – disse Phillip deixando a bandeja sobre a mesa com um suspiro.

			Tomou-a nos seus braços e atravessou as portas que davam para o sol mediterrâneo.

			– Estás melhor? – perguntou, depositando-a sobre uma velha rede. – Espera, vou trazer-te o chá.

			Quando Phillip regressou, Alex tinha afastado o robe de algodão fino e exibia um biquini verde mar que deixava a descoberto as suas longas pernas. Phillip ficou sem respiração. Estava espectacular. A sua pele de marfim contrastava com a negrura do seu cabelo, e os seus olhos esmeralda fitavam-no cintilantes.

			– O creme protector – disse ele, engolindo em seco, incapaz de dizer o que realmente pensava. – Esqueci-me do creme.

			– Deixa de te preocupar – replicou Alex sacudindo a cabeça. – Estou bem.

			Estava muito mais do que bem. Isso foi o que pensou Phillip quando regressou com a loção solar. Pegou numa cadeira e sentou-se ao seu lado enquanto observava como se untava de creme desde os dedos dos pés até às ancas. Uma labareda de desejo percorreu o interior do seu corpo. Phillip não podia arriscar-se a ficar com ela nem mais um minuto.

			– Se não precisas de mais nada, deixo-te em paz – disse, pigarreando. – Tenho que ir tratar dos meus negócios. Mas se quiseres companhia, posso pedir que telefonem a algum dos convidados do Palácio.

			– A maioria já se terá ido embora – respondeu ela, encolhendo os ombros. – Para além disso, não gosto de gente rica.

			– Pois eu não sou o que se pode chamar propriamente pobre, caso não tenhas reparado – disse Phillip soltando uma gargalhada.

			Alex olhou-o fixamente nos olhos.

			– E, para além de rico, que mais és, Phillip?

			– Bem, sou um homem que ama os cavalos e que entra em competições de saltos com eles. Também me fascina navegar, e tenho vários barcos.

			– Não estou a falar das coisas que tens – interrompeu ela secamente. – Estou a perguntar-te quem és, quem és no mais profundo da tua alma.

			Phillip estava perdido. De que raios estaria a falar?

			– Está bem. Dou-te um exemplo – disse Alex, pondo-se de pé e percorrendo o espaço que havia entre a mansão e o mar azul. – Imagina uma rapariga que trabalha nos estábulos com os cavalos e que deseja, acima de tudo, ser alguém especial, especial por ela mesma, pelo que seja capaz de fazer. Mas não o pode ser porque não sabe o que lhe falta – continuou Alex com a voz quebrada pela emoção. – Imagina então que essa rapariga que trabalha nos estábulos acha que encontra esse «algo» quando se apaixona. E começa a pensar que será feliz com o homem que escolheu, e que terão filhos e que viverão como toda a gente, sem se preocuparem se têm muito ou pouco dinheiro. Porque o seu amor será superior a tudo isso.

			Chegada a este ponto, Alex guardou silêncio.

			– Parece maravilhoso – disse então Phillip, compreendendo que estava a falar dela própria. – E esta jovem encontra a felicidade no verdadeiro amor?

			– Durante um tempo, sim: escolhe as suas damas de honor, encomenda um vestido lindo e planeia uma maravilhosa lua de mel junto ao lago. A jovem está no seu sétimo céu, ou pelo menos é isso que pensa, mas de repente...

			A voz de Alex quebrou-se e grossas lágrimas rolaram pelas suas faces. Phillip sentiu vontade de a abraçar e consolá-la, mas tinha a impressão que Alex não o permitiria.

			– Mas de repente – continuou ele, – esse homem faz qualquer coisa horrível que acaba com o seu sonho.

			– Exactamente – confirmou Alex limpando com raiva as lágrimas com as costas da mão. – Eu... a rapariga ouviu-o confessar à sua dama de honor que só se casava com ela por causa da sua... ligação aos Connelly.

			– Compreendo.

			Phillip sentiu a dor de Alex como se fosse sua. A história era muito parecida com a sua própria experiência com o casamento. Não queria continuar a ouvir, mas nada poderia deter Alex, que tinha já abandonado a farsa de falar da noiva como se se tratasse de outra pessoa.

			– Quando o confrontei, riu-se da minha raiva e garantiu-me que tinha sido uma piada. Claro que não acreditei nele, e parti. A mensagem que me entregaste era dele, de Robert. Quer uma reconciliação.

			– Tu e eu temos muito em comum – afirmou Phillip pegando-lhe no braço. – Anda, vamos dar um passeio.

			Conduziu-a pelo caminho de pedra que terminava na praia. Alex estava descalça. Phillip descalçou as sandálias e caminharam à beira mar até que ele encontrou as palavras que nunca tinha pronunciado na presença de nenhuma outra pessoa. Mas que agora lhe pareciam necessárias, já que ela lhe tinha confiado coisas tão íntimas.

			– A minha esposa era uma mulher lindíssima: alta, loira, com o corpo de uma deusa, e um gosto muito requintado para a roupa. Era inteligente, carinhosa, e sabia como agradar um homem. Eu estava orgulhosíssimo que tivesse querido casar-se comigo.

			– E o que é que aconteceu? – perguntou Alex, deixando de caminhar e olhando-o nos olhos.

			– Um ano depois do casamento, sugeri que podíamos aumentar a família. Não se recusou, mas foi adiando a questão e arranjava sempre desculpas. Mais tarde, propus-lhe fazermos juntos um cruzeiro de um mês, só os dois. Mas ela disse que não podia ser, alegando que a prendiam as suas obrigações sociais, o clube, os seus amigos... Então compreendi que o verdadeiro problema era que nunca tínhamos estado sozinhos mais do que umas poucas horas seguidas. Na realidade, mal nos conhecíamos.

			– Ela preferia assim – sussurrou Alex.

			– Sim, agora sei isso – continuou ele. – Gostava de sexo, mas não estava interessada na verdadeira intimidade do casamento, a união das almas. E também gostava do estilo de vida que tínhamos, gastar dinheiro a torto e a direito e ser sempre convidada para todas as festas.

			– Era aquilo a que estava habituada.

			– Não – respondeu ele, negando com a cabeça. – Tanya não era oriunda de uma família rica. Depois andei a investigar e soube que tinha sido secretária de um alto executivo de uma empresa petrolífera. Quando a mulher dele se apercebeu de que tinham uma aventura, foi despedida, mas não sem antes negociar uma conta bancária bem nutrida e um apartamento. Depois foi a amante de um xeque, e viveu também com um actor famoso com o dobro da sua idade.
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